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"Olhe no fundo dos olhos de um animal e, por um  

momento, troque de lugar com ele. A vida dele tornar-se-á 

 tão preciosa quanto a sua e você se tornará tão vulnerável quanto ele.  

Agora sorria, se acredita que todos os animais merecem o nosso respeito 

 e a nossa proteção, pois em determinado ponto eles são nós e nós somos eles." 

(Philip Ochoa) 
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“À minha mãe por toda a motivação e confiança, 

Ao meu pai, por todo o seu suporte e serenidade.” 
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Resumo 
 

O presente relatório descreve os objetivos de formação bem como todas as 
atividades desempenhadas, durante o estágio efetuado no âmbito do Estágio Curricular 
de Enfermagem Veterinária, realizado no Grupo Hospital Veterinário da Sobreda, no 
período decorrido entre 4 de Maio de 2015 a 4 de Setembro de 2015, totalizou-se uma 
carga de 824 horas efetivas. 

De todas as atividades realizadas destacaram-se as Práticas de Enfermagem 
Aplicadas em Regime de Internamento, o contacto com o público, o acompanhamento 
dos serviços de consultas e a cirurgia. 

Foram selecionados 4 casos clínicos: Cistotomia; Resolução de Entrópion; 
Resolução de Prolapso Rectal; Cetoacidose Diabética, para descrever, apresentando 
uma breve revisão bibliográfica, os sinais clínicos, os métodos de diagnóstico e as 
diversas ações praticadas pela estagiária. 

Em modo de reflexão, este relatório termina com um capítulo onde se destacam os 
pontos fortes deste período de estágio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Animais de Companhia, Cuidados de Enfermagem, Internamento, 
Monitorização 
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Abstract 
 

This report describes the training objectives and the activities performed during 
the training carried out under the Internship Veterinary Nursing, conducted at the 
Veterinary Hospital Group of Sobreda, during the period from 4 May 2015 to 4 
September 2015, it amounted to a charge of 824 actual hours.  

Of all the activities stood out the Applied Nursing Practice in Internment Regime, 
especially the contact with the public, monitoring, services consultations, 
hospitalization and surgery. 

We selected four clinical cases: Cystotomy; Resolution of entropion; Resolution of 
Rectal Prolapse and Diabetic ketoacidosis, with a brief literature review, which are the 
clinical signs described, the diagnostic methods and the various actions practiced by 
the trainee. 

Concluding, the report ends with a chapter where, in the form of reflection, the 
strong and auto critics regarding the time of internship are exposed. 
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